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ABSTRACT 

6cochronolo9ical datas obtained in Plutonic rocks of the São 
Vicente/Caicô Groups present U/Pb values around 2.15 6a.. The** rocks 
•ay have evolved fro* an initial mantle or lower crust «citing and 
fracionation process b» 8.68-2.65 6a., that is evidenced from Sai/Nd 

Relation between TTG-sequence and tectonic setting of the area and 
other localithies in NE-Brasil suggest that the Transamazonic orogeny 
was the Main crust-forming episode of the Borborcaa Province . 

INTR0DUC20 

0 embasamento da Província Borborema (Almeida et al,1977> c 
descrito COMO una região que foi submetida a uma evolução policiclica 
desde o Arqueano, seguida de um rejuvenescimento no Transaaazônico e 
resfriamento no Brasiliano, baseados em idades K/Ar e cm isócronas 
Rb/Sr (Neves. 1975 ; Pessoa ; 1976 .Macedo et ai.,1984 > Sá . 1«84 
jRadamBrasil, 1981) . 

Com a introdução de idades U/Pb c Sm/Nd nesta região novas 
interpretações e uma reavaliação das Idades existentes se faz 
necessária para uma melhor compreensão da evolução da Província. 

GEOLOGIA REGIONAL 

0 Embasamento 

Desde os trabalhos pioneiros de Crandrall (1910) tem-se postulado 
a existência de um embasamento para a região , sendo aue o mesmo 
individualizou o "Complexo Fundamental ( gnaisses c xistos 
cristalinos ) de idade arqueana como substrato de uma seqüência 
metasedimentar , a "Série Ceará " de idade aigoqueana. Posteriormente, 
Heunicr (1964) introduziu o termo" Caicó" para os metassediaentos que 
formavam a "Série Ceará".Ebert (1969) através de trabalhos sistemáticos 
caracterizou o embasamento da " Série Ceará " como Grupo São Vicente, o 
qual ocorria cm áreas restritas, constxtuindo-se principalmente de 
migmatitos e metabasitos e o Grupo Caicó seria uma unidade que engloba­
ria ortoderivadas c met«sedimento* do embasamento na base da seqüência 
supracrustal Santos (1973), Torres(1973), Siqueira e Maranhão (1977), 
Sá e Salim (1980) e Sá (1978), optaram pela denominação do termo Grupo 
Caicó para o embasamento, o qual é empregado indistintivamente para 
caracterizar rochas metassedimentares e ortoderivadas Lima et 
ai.(1980) reconhecem por seu lado uma seqüência de gnaisses c migmati­
tos cofflplcxamcntc estruturados denominando-os de Complexo Gnaíssico-
migmatito. Em Hackspachcr c Sá (1984 ) volta-se parcialmente a usar o 
termo Grupo São Vicente, desta feita para ortognaísses c metassedimen-
tos lntrudidos por ortognaísses granit. icos denominados de Sruso Caicó, 
todos de idade arqueana, pois as isócronas obtidas por Neves (1975) c 
Pessoa (1976) pelo método Rb/9<- fornecem idades cm torno de 2 7 Ga . 0 
rejuvenescimento destas rochas no Transamazônico é sugerido por 
isócronas Rb/Sr de 2.0 Ga. obtidas por Pessoa (op cit.) e Macedo et ai 
(1984). 



A Seqüência Supracrustal 

Trata-se de uaa seqüência aetassediaentar repousando discordante­
mente sobre o "Complexo Eabasaaento". Crandrall (191» ) denoainou-a 
de "Série Ceará". Ea seguida Horais (1984) individualizou uaa seqüência 
espessa de Mistos, a qual chamou de "Micaxisto Seridó". Ebert (1949 > 
estabeleceu uaa estratigrafia para a regiXo, onde teriaaos da base para 
o topo as formações Equador/Parelhas/Ouixaba/Florânia e sobre esta 
assenta a Formacio Seridó. A partir daí os trabalhos subsequentes na 
regiXo se preocuparão ea discutir e questionar as posições relativas 
destas formações descrevendo-a» C M base nos aodelos clássicos 
de geossinc Unais (Neves, 1975) ou através de ua história evolutiva PO-
ticiclica ((ties e Shack 1 et on. 1977; Sá. 1978). 

Sá (1978) e Sá (1984) propõe ua eapilhaacnto litoestrutural para 
o Grupo Seridó, apoiado nuaa coluna estratigráfica coaposta pelas for-
aacões Jucurutu (basal). Equador (interaediária) e Seridó no topo, nuaa 
evolucio progressiva de sediaentacXo. Nestes trabalhos se adaite uaa 
idade Transawazônica para as supracrustais e se propõea a levantar a 
discuslo entre faixas aonociclicas e policieiicas proterozóicas. 
Arcanjo e Salia (1986) consideraa uaa discordância regional entre estas 
for«ações coa ua longo lapso de teapo entre a deposição das Foraações 
Jucurutu e Seridó . 

As datações geocronológicas na regiio sXo escassas e foraa inicia­
das por Ebert (op.cit) utilizando o aetodo K-Ar. Posterior«ente Neves 
(1975) obtéa idades Rb/Sr e K-Ar e procura traçar uaa evolucio crono­
lógica para a regiXo. Trabalhos seguintes. Torquarto e HcReath (1982), 
Hacedo et ai (op.cit), Macedo e Sá (1985) Sá et ai (1988). Cab» (1985) 
e Caba (1989) procurarão dar contribuições para esta evolucio. 

Estes eventos teraais sXo registrados pelo posicionaacnto de ro­
chas graníticas, cuja cronologia relativa foi abordada por Sá et ai. 
(1981). Hackspacher e Sá (1984) c Hackspacher et ai.(1986) enfatiza* 
as diferenças estruturais entre as unidades que coapõea as supracrus­
tais e o eabasaaento cristalino . 

GEOLOGIA E ESTRATIGRAFIA DA AREH ESTUDADA 

A área ca estudo localiza-se entre os Municípios de Florinia e SXo 
Vicente - RN (fig. 1), sendo dividida ea duas grandes unidades estrati-
gráficas: 0 eabasaaento TransaaazSncico (grupos Slo Vicente e Caicó) e 
as unidades Supracrustais tidas coao proterozóicas (Grupo Seridó). 0 
presente estudo diz respeito apenas as unidades pertencentes ao eabasa­
aento . 

0 Grupo SXo Vicente é caracterizado por uaa seqüência basal 
aetassedlaentar /actabasitos e una suíte ortoderivada aáfica contendo 
desde anfibolitos, aetagabros, ortognaísses tonalitos-granodioritos a 
granitos. Os ortoanfibolitos I ocorrea na foraa de diques alongados se­
gundo o trend das encaixantes coa taaanhos que variao desde a escala 
de afloraacnto até diques de dezenas de actros. Os anfibolitos e as ae-
tabásicas est So ea ta««nho cx*s«raás no mapa <figura i) 

Os aetagabros SXo Vicente afloraa coao pequenos corpos subeircu-
lares (599 actros de diâmetro),podendo estar pouco deforaados ou nXo 
Esta litologia foi descrita inicialmente por Ebert<op cit) e foi data­
da posterioraente por Pessoa(op.cit).SXo compostos essencialacntc por 
plagioclásio e hornblenda 

Os biotita-hornblenda ortognaísses tea coaposicXo variando de to­
nai ito-granodiorito c perfazem a maior parte das rochas aflorantes na 
aréa. SXo caracterizados por apresentarem uma variacXo de fácles defi­
nida pela blotita, que pode ser de coloração marron ou verde, sXo ro­
chas que variam de granulomctria fina a média e mostram um bandamento 
milimétrico bem definido . 

Os ortognaísses blotita-granodioritos tem uma distribuicXo inter­
mediária na aréa, compostos essencialmente por porflroblastos de micro-
clina e plagioclásio c matriz quartzosa. Estas 3 litologlas perfazem a 
porcio mais básica da Suite e é o que d«finiwu» como Qruno SSo Vicente 
(sensu Hackspacher et ai.1985), sendo caracterizadas por apresentar uma 
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afinidade gcoquiaica Trondhjcaitica-Tonalitica-Granodioritica U>antas 
et ai .199*) . 

0 Grupo Caicó é representado por ortoderivadas sraniticas e 
aigaatitos associados. Taabca tea-se associados ao acsao a intrusão de 
corpos aáficos < Ortoanfibolitos II e hornblenditos). 

Os ortognaisses graniticos apresenta* uaa textura fina a *cdi*. 
coloracio cinza a aaarelada dependendo da quantidade de aáficos ..a 
aesaa. Hostrao ua forte bandamento aetaaórfico ailiaétrico. 

Os augens-gnaisses aflora* predominanteaente no contato cabasaaen-
to-cobertura supracrustal. Sio correlacionavéis ao "G2" de Sá et ai 
( 1981 >, sio rochas leucocráticas e grosseiras e estio altaacnte 
recristalizadas e est iradas foraando porfiroblastos de aicroclina. 
Sio tidas co*o sin-intrusivas durante a sedimentado das supracrustais. 

Os «etatexitos Caicó pode* ser considerados coao a porcio do 
aigaatito rico ea aincrais félsicos,associado a rochas tipo 
leucogranitos aplitos» pegaatitos e veios mobilizados "in situ". 
Inclue* tipos bandados (estroaático, flebítica e agaática de Hchnert 
< 1971) . 

Os diatexitos Caicó pode* ser classificados C O M heterogêneos e 
hoaogêneos. Os heterogêneos são apresentados pelas rochas que coaprecn-
dea o paleossoaa da porcio dos aigaatitos» enquanto que os hoaogêneo--
sio representados pela porcio nebulitica granitizada dos aigaatitos. 

a individualizado e a distincio das «esoest rut uras ca cas-po é 
feita baseando-se ea Hehncrt (op.cit.). Nos tipos heterogêneos observa-
se as estruturas do tipo dactilolítica. flebítica c schiliren e nos 
hoaogêneos têa-se uaa aassa nebulitica anisotropics, sea estruturas 
visivéis. 0 contato entre estes dois tipos é gradual . 

As rochas descritas coao pertencentes ao Grupo Caicó sio 
gcoquiaicaaente cogenéticas coa as do Grupo SSo Vicente sendo que estas 
rochas representaa a porcio aais diferenciada da Suite descrita coao 
Calcio-alcalina por Dantas et al(i99t), estando associadas intioaaente 
através de processos de aistura aagaatica. Contudo a separacio ea 
aapeaaento é possível de ser feita e achaaos aais adequado fazer a 
descrição individual destas duas unidades estratigráficas . 

Os ortoanfibolitos II geralaente apresentaa-sc coao grandes diques 
ou corpos seai-circulares (Hornblenditos). 

Os granitos tipo G3 ocorre* na foraa de ua enxame de diques coa 
espessura variaVs.i c trend principal NE. Sio tidos coao granitos Brasi-
1ianos . 

REAVALIAÇÃO DOS DADOS 

Embora os conhcciacntos sobre a evolução tectonoaetaaórfica da 
região esteja* bastante avançados, o nesao nio pode ser afirmado quando 
nos referimos ao seu estudo geocronológico Fatores que contribuem para 
que isto ocorra vio desde as poucas datações existentes até os aétodos 
utilizados, que por Muita vezes fora* Inadequados. Entrentanto é impor­
tante ressaltar que estes dados reflete* interpretações baseadas no 
conheciaento da época e* que fora* analizados (Neves, 1975{Pessoa,1976) 

Os primeiros dados na regiio devem-se a Ebcrt (1969) que conseguiu 
Idades de 556*17 Ha. para aigaatitos com paleossoma rico ca anfibólio 
na localidade de 8aco da Luzia (Sio Vicente)(Fig.l> Ele atribui esta 1-
dade a uaa fase principal de granitlzaçio para a regiio. Contudo iJa­
de* K/Ar indicam somente a época do resfriamento regional a que as ro­
chas foram submetidas ( Hoobart e Taylor ,1981) 

Posteriormente Neves (1975) obtém idades para os Grupos Caicó c 
Sio Vicente pelos métodos Rb/Sr (através de 3 lsócronas) e K/Ar. 
DatacSes cm migmatltos fornecem para o paleossoma uma idade de 1.900 • 
185 Ma. c a porcio do neossoma define uma isócrona de 62**8 Na. Estas 
idades fora* interpretadas como ua evento principal de aigmatizacio no 
Brasiliano, em que o paleossoma constituído de rochas do Grupo Sio 
Vicente preservaria a idade transamazônica cm que ele foi gerado.A por­
cio relacionada ao melanossoma é o material que fornece o* melhores 
resultados , onde a razio inicial(Ro) baixa (0.700*0.008) é indicativa 
de rochas formadas cm uma crosta continental antiga mostrando herança 
mantélica. Já as rochas da porcio neossomática mostra uma razZo inicial 
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auito alta, típico de aaterial foraado por fusão d* crosta continental, 
coao processo» anatéticos A idade convencional poderia »er interpretada 
coao ua caso de homogeneização isotópica. onde sistemas da* rocha* 
permaneceriam fechado enquanto o sistema Mineral sofreria mudança nua 
curto espaço de tempo, for«ando assim isõcrona* «ecundária» ( Faure 
.1986). 

Uma segunda isõcrona convencional fornece idades que varia* de 1.7 
a 2.6* 6a. C M razão inicial . fixa ei» 6.7*5. sendo escolhido uma isõcro­
na de referência de 2.2 6a. 0 autor atribui a dispersão do* valores 
obtidos, ac fato de tei—se determinado apenas uaa única razão 
inicial, e «te a idade representaria atuação do evento Transaaazônico 
A escolha de ua Ro alto PresupSe que estas rochas tenhaa sido origina­
das por derivação crustal. contudo coao a razão inicial foi escolhida 
não se pode descartar a hipótese desta idade representar o 
retrabalhaaento de rochas de origem aantélica e ou crosta inferior 
aais antiga. 

Uaa ültiaa isõcrona de Neves aostra uaa razãão inicial baixa, ea 
torno de •,703*0.**3 e idades de l.»3ft j23* Ha . 0 autor adaite duas 
interpreta-çSes possíveis : na priaeira teria-se a idade de foraação 
dessas rochas que após serea aigaatizadas e gnaissificadas mascaram a 
sua idade original; uaa interpretação alternativa supõe que a rocha 
tenha se foraada nuaa época aais antiga, sofrendo rejuvenescimento 
isotópico posterior, resultando nuaa idade aparcr.te. 

As idades K-Ar para a área geralaente representaa ua resfriamento 
regional no Brasiliano, coa idades ea torno de 5*4 a 60* Ha. Datações 
ea piroxSnio aostraa idades sea significados geológicos,contudo a* ida­
de* ea anfibolitos . rocha total e ea anfibólio* (2.8 e 2.9 6a.) que 
não foraa discutida pelo autor, podea representar contaainação 
isotópica ou a idade de resfriamento do aineral que permaneceu 
inalterado. 

As datações feitas por Pessoa (197») para rochas do embasamento 
no Anticlinórío de Florânia ( área ea estudo) define uaa isõcrona 
aostrando uma idade de 2.170 fc 70 Ha. de razão inicial 0,7022 • 9,9*1, 
relativamente baixa e sendo interpretada c oao resultado da influencia 
de material primário incorporado a crosta continental no período 
Transaaazônico, ou sugerindo eventos que causaram hoaogenizacão 
isotópica durante a formação destas rochas .Esta isõcrona é 
correspondente ao afloramento DP-5.1 da autora e refere-se a 
ortognaisses granodioritos do Grupo São Vicente . 

Uaa segunda isõcrona ea metagabros-dioritos fornece idade de 
1 92* + 169 Ha. e razão inicial 9 7937 ± 0.001.<afl. DP-5.2) A mesma 
faz menção de que as razoe* Rb\Sr são extremamente baixas devido a um 
erro analítico muito grande. interpretando estas idades como tendo 
sofrido uma homogenização isotópica durante o Transaaazônico. 

A autora reúne as 2 isõcrona* acima e constrói uma isõcrona de re­
ferência para o OrUPo São Vicente d* 2.170 • 4* Ha. e razão inicial de 
9.7*2+9 99*. 

Um forte evento no Transaaazônico é bem registrado nas rocha* 
datadas (em torno de 2.15 Ca.). Um rctrabalhamento n»!ts »r><sea 6 
compatível com as razões iniciais assumidas e caracteriza uma evolução 
destas rochas a partir de fusão da crosta continental antiga (Pessoa, 
Op.cit). 

Fará o Anticlinórío de Calco obtem-se uma isocróna com razão 
inicial de 0.701 e Idade de 2.67 6a. caracterizando a atuação do ciclo 
Jequié na região 

Os dados K-Ar de Pessoa(op.cit.), demonstram uma forte 
tectogênese no Brasiliano o qual é considerado o valor mínimo para o 
met amorfismo que atuou na região Chamamos atençla para os dados em 
anfibolitos em torno de 0.7-0.9 6a. que podem representar herança de 
eventos mais antigos 

Dados do Projeto Rada* (1981) para os complexo* Presidente 
Juscelino e Caicó, mostram una notável participação do* evento* Jéqule 
e Transaaazônico 0 primeiro com uma isocróna cm torno de 2.7 6a. mos­
trando razões iniciais baixa Ro «0.701 e o outro com idades variands 
entre 2.1 e 2.2 6a. e Ro • 0.703. 

t importante resaltar que os dados de Neves ( op. clt) e Pe**oa 
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(op. cit.) foram recalculados usando-»* novas constantes, mas mesmo 
assia as aaostras de Pessoa ainda reflete* a idade Transaaazõnica . 

HcReath c Sá (1979) procura* datar diretamente as supracruatais do 
Grupo Scridó e encontra* problemas de desequilíbrio isotôpico. contudo, 
admitea a atuação de uaa deformação Transaaazõnica e ua rejuveneseimen-
t© no Brasiliano para o mesac 

Galindo (1981) fazendo ua apanhado dos dados geocronológicos 
existentes na região, coloca os ortognaisses do Grupo SSo Vicente 
datados por Pessoa (OP cit) coao relacionados aos G2 de Si et al.(l98i> 
devido ao seu posicionamento estrutural e caráter litológico -

Hacedo et ai.(op.cit.) procurando definir a idade das 
supracrustais do Grupo Scridó. dataa indiretaaente as rochas intrusivas 
dos tipos Gl e G2 de Sá (1981). 0 primeiro fornece idades ea torno de 
1.957*32 Ha. Ro*0.70811 0.009 referente a ua rejuvenescimento 
tectonometamórfico destas rochas no Transaaazômco Para o segundo tipo 
as idades ficam entre 2.M7 t 22 Ma.(G2a > e 2.•86 *é9 Ha. para o (G2b> 
e sio interpretadas como idade do evento metamórfico superposto 
e/ou posicionamento no Transaaazònico 

A interpretação para o G2b coao a idade de posicionamento parece 
adequada ,bcm coao a derivação crustal . dado pelo Ro alto (0 711*) 
contudo o 62a poderia corresponder a uma rocha wenos diferenciada 
da suite e também mostrar a idade de posicionamento .logo a idade não 
refleteria apenas o efeito do metaoorfismo como aventado pelos autores. 
Os dados apresentados por Si et ai.(1987) com idades de 2.«86 t 48 
Ma. e 2.117 +291 Ma. para os ortognaisses G£ reforçam esta proposição . 
Raciocínio semelhante poderia ser extendido a interpretação da 
isócrona dos ortognaisses tipo Gl .Hacedo et ai (op. cit.) admitem 
que em Açu-RN os gnaisses Gl possam representar equivalente de nível 
crustal mais precoses , que a mesma associação 62 . ainda que os dados 
de campo não favoreçam tal hipótese . 

Sá (op.cit.) propõe um modelo de retrabalhamento Brasiliano para a 
Província Borborema onde a maior oarte da deformação se deu durante o 
ciclo Transaaazònico 

Cab» (1985) acredita que as idades cm torno de 2.0 Ga. sio idades 
magmáticas de intrusões anorogenicas que foram tectonizadas tardiaaenti 
durante o Brasiliano . 

Caba (1987 in Sá 1988) acha que os resultados de 2 8 Ga. represen­
tem a idade do emplacement" dos granltóidcs do tipo G2 ao 
correlacionar a evolução da Província Borborema com os terrenos precam-
brianos da Nigeria . 

Sá (1988) utilizando metaplutônicas félsicas como marcadores 
estruturais c estratigráficos em diversos loc is da Província Borborema 
propõe o reconhecimento de faixas aonocíclicas e policiclicas protero-
zóicas para a província 

Caba (1989) considera que as isócronas de Macedo et ai (op.cit.) e 
Sa et ai. (1987) foram pobremente definidas c coloca toda a suite ígnea 
como pré-brasiliana, sendo toda sua deformação relacionada a diferentes 
estágios da orogênese Brasiliana, este senão o maior evento tectonoter-
mal da província e nio um simples processo de rejuvenescimento termal 
como tinha proposto anteriormente Sá e colobaradores (1978, 1984, 1987, 
e 1988 > . 

PROCESSAMENTO ANALÍTICO E GEOCRONOLÓGICOS DOS DADOS APRESENTADOS 

As amostras (Figura 1) foram coletadas de maneira pontual numa 
área de aproximadamente 888 km2 mapeada na escala de 1.25.990, onde 
procurou-se definir principalmente o conjunto plutôníco pertencente aos 
Grupos São Vicente c Calco. As amostras foram coletadas obedecendo além 
de cspeclficldadcs litológicas , afloramentos refentes a dataçSes 
anteriores. 
A metodologia na amostragem constou das seguintes etapas : Coleta de 
amostras de 20-38 kg para cada litologia especifica .posteriormente 
brita-se as mesmas c tritura-as no moinho de disco. No peneiramento 
procurou-se separar as fracSes de 8,258 mm,8,178 mm,9,125mm e menor 
que 8,062 mm para reter os zlrcScs grandes • os pequenos. Em seguida. 
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c o n c e n t r o u - s e o n x i t o de mater ia l pesado nas b i t t i n . D i f i c u l d a d e s 
surgiram coa as f r a ç õ e s g r o s s e i r a s «•» Lambem concentravam Material 
• » i * l e v e s . Ainda u t i l i z o u - * » o broaofórmio para separar o s pesados e 
Ummar o mater ia l a s er datado . No Frantx (separador magnét ico) 
separamos, f á m i l i a s de z i r c S e s de d i f e r e n t e s Magnitudes . Finalmente 
fo i f e i t a a c a t a g e * e l impeza dos grSos e a s e p a r a c i o por tamanhos e s 
p e n e i r a s de 16» . 1 2 3 . I N , N t i 3 i 4 l m e r a s . 

Em seguida o s exemplos forao a n a l i s a d o s no Laboratór io de 
Geomuimica I s o t ô p i c a . Departamento de Geolog ia da Univers idade de 
Kansas-Usa 0 procedimento a n a l i t i c o obdece os parâmetros d e s c r i t o s ca 
Van Schmus et a i <1987> . 

DADOS SOBRE AS tMOSTRAS 

A s e g u i r s e r i o d e s c r i t a s a s a a o s t r a s a n a l i s a d a s . 

AMOSTRA E-Ba 

Amostra r e t i r a d a do «esmo af loramento d* P e s s o a <1976> c 
corresponde ao DP - 5 . 1 . 

A rocha é um b l a s t o m i l o n i t o de composição g r a n o d i o r i t i c a com p o r f i -
r o b l a s t o s de K - f e l d s p a t o s e p l a g i o c l á s i o b a s t a n t e e s t i r a d o s ( t i p o 
a u g e n s ' . Composta e s s e n c i a l m e n t e por quartzo , p l a g i o c l á » i u K b i o t i t * , 
como a c e s s ó r i o s t em-se c l o r i t a , z i r c S o , a p a t i t a , opacos e e p i d o t o . 

Concentra b a s t a n t e z i r c S o j u n t o com o s magnét icos que s i o 
r e t i r a d o s por imZ na amostra . (magnetude de 9,4 A >. 

Os z i r c S e s das f r a ç õ e s de 16* . 125 , 1 M , 8* t Í 3 micra têm 
magnitude de 1 ,2 Ampere . 

AMOSTRA E-25 a 

A RocKa é um ortognaisse granodioritico migmatizado , com 
porfiroblastos de microclina e plagioclásio, tendo ainda biotita, quar­
tzo, apatita, opacos e epidotr «'-- > quantidade de zircXo foi concen­
trada, nSo conseguimos separar - ,, _-. . nas frações mais finas. 

AMOSTRA E-l? / E-2* 

Esta rocha é mesma datada por Pessoa (op.cit), afloramento DP-

s.e. 
A rocha é um ortognaisse de composição gabro-dioritica, composta 

principalmente por plagioclásio, hornblenda, quartzo • biotita, tem-se 
clorita, apatita, epidoto c titanita como acessórios. A rocha esta pou­
co deformada .Concentrou zircSes nas mesmas frações das anteriores . 

A amostra foi tratada c analisada para Sm/Nd. 

AMOSTRA E-26 

A rocha é um *nf iuol io- t iüt i ta-ortogr .a ísse Se -c -?oc iç5s t e n a l í t i -
ca, de textura média a fina, constituída por quartzo, b i o t i t a verde c 
marron, p lag ioc lás io , e hornblenda, tendo como acessórios c l o r i t a , 
t i t a n i t a , epidoto , zircSo e opacos . 

Os zircSes concentraram-se na fracXo de magnetude de 1,2 Ampere . 

AMOSTRA E-35 
Ortognaisse semelhante a amostra E-19 Concentrou zircSg junto 

com a apatita e nos magnéticos predominou a concentração de 
hornblenda Nesta amostra também conseguimos obter zircSes muitos 
grosseiros ( 9,250 mm na magnitude de 1,8 Ampere ) 

AMOSTRA E-48 

Corresponde a uma porção do migmacito onde •»>«tdtinún» o 
Palter*somâ com composição de um h o r n b l e n d a - b i o t i t a - g n a i s s e 
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Rocha c n w o t U d* quartzo, p lag ioc lâs io .a i croc l ina bxorita c 
hornblenda .os z ircoes eacontraa-se junto* era a apatita.Magnitudes de 
1-2 Ampere , concentrou «racSes grosse iras ( « 2 S « M ) . 

DADOS ANALÍTICOS 

cone. Observada razio radiogênica idades 
Aawstra U Pb Pb-2«4 rb-2«7 Pb-2«6 Pb-2«4 Pb-2«7 Pb-2»7 

(ppa> <ppa> Pb-2«7 Pb-2*4 Pb-2«4 U-238 U-233 Pb-2«4 
E-8 
NH (0>c 55* 213 2.A4* «.13417 • .««73 «.34243 4.7«51 2.153 
H (0> 481 178 t . f N A.Í34** «.«884 «34382 4.3554 2.152 
M (2) 48* 177 2.717 • 1 3 4 4 * «.«87« «33814 4.2M2 2.1a* 

E-24 
MM (-2) 457 187 2.387 8.13334 • «943 «38139 7.«12« 2.143 
H C-2> 458 187 3.49« «.13348 «1««S «.38«11 7««42 2.147 
H (-1) 449 194 2.252 «.13392 «.1«33 «.38129 7«4«5 2.154 

E-35 
NH C-l> 218 91 1.9«8 «13222 «1S2« «34442 4.4834 2.128 
H (2 ) 132 44 457 «12543 «.142« «28352 4.8878 2 «29 

E-48 
NH (0> 5«« 1M 14.447 « 1 2 4 7 3 «.«7«7 «34419 4.3327 2.134 

08SERVACSES 
1 NH » nio aagnético , H • magnético . nuaeros entre parênteses 

indicaa inclinacio lateral usada no separador Frantz a 1.5 Aap ; 
taaanho ca acsh vara exemplos peneirados sio f • -2«« 
a • l««-2«« i e • M N i M • abrasSo-ar > HP- exemplo 
catado a aXo 

2 Total de U e Pb , corrigido por "blank" analítico 
3 RazXo aedida .nio corrigida por "blank" ou nlo radiogênico 
4 Pb corrigido por "blank" e Pb nlo radiogênico ; U corrrgido por 

"blank" . 
5 idade dada ea Ha 

DADOS SH-ND 

Aaostra T Nd Sa Sai47/Ndl44 Ndl43/Ndl44 E(0> E(T) T(DH> 
<Ha) (ppa> (ppa) 

E-19 215« 24.98 4.7 «11447 «511334 (9) -25.4 -2.8 2.45 
E-2» 215» 18.31 3.3« «.1«S9« «.511255 <7> -27.• -2.7 2 62 
E-24 215* 23.54 4 34 «11192 «.511308 (38 -25.9 -2.5 2.42 

Observações 
razoes Sal47/Ndl44 c Ndl43/Ndl44 sio razoes atônicas 
núacros entre parênteses após a razSo Ndl43/Ndl44 i a incerteza 
sigaa -2 nos últimos dígitos 
E (0) e E <T) referen-se aos rtspctivos valores de Epsilon 
relativos ao CHUR 
T (DM ) c idade Modelo de manto eapobrccldo baseado ca De Paolo (1981) 
T idade de cristalização U-Pb . 

RESULTADOS 

0* resultados «baixo dizem respeito á gcocronologla pelo método 
U/Pb e Sm/Nd 

0 método U/Pb definiu boas concórdia* a partir dos zircScs do 
ponto E-8 (granodlorlto > E-3S ,E-19 ,E-20 e E-24 (acta-gabro) c E-2ó 
e E-28(hornblcnda-blotlta-gnai*sc )com valores em torno de 2.15 Ca. 
para o intercepto superior da concórdia (Figura 2 >. Estas idades sao 
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interpre-»3as C O M a idade de c r is ta l i zação da su i te TT6 (orupot São 
Vicente ( C* ico i . caracterizando ua aaior período de a t iv id .oc 
ignea no tiunsaumânico . Os sobrecresciaentos aetaaôrficos que o ode» 
estar presentes e* r i reões de rocKas recr is ta l i zadas fora* reaovidos 
.•sande-sc o act ode cie abrasao das bordas dos c r i s t a i s ( V»r\ S=hau» et 
*1 1987) 

Atr izes do método Sa/Nd obteve-se idades aodelo para es pontos 
S-19 íê :5 6 a . 1 . E-a* <2 &2 Ga > e E-84 « 2 o 2 6 a . > . Ee todos os t rês 
casos t r » * * r » p - H *er acasos assobiados a sui te TTG descrita por tantas 
et a i ( i 9 94> . Os resultados r e f l e t e a a idade arqueana do pro tó l i to 
crustal i s to é , a idade de separação do p r o t ó l i t o do aanto e 
consequentemente a idade de foraacão d» crosta . Estas idades aodelos 
sugerea que o cresciaento crustal da su i te se deu na sua aaior parte 
durante o f i a do Arqueano . corroborando coa Resmcr e Schubert (1987 ) 
Taabéa indicaa ua periódo de evolução crusta l de 4 t l Ha. ea 
« i r o aa ter ia l fo i provavelmente gerado através da fusão parcia l do 
aanto e/ou crosta in fe r io r e sofreu posterior processos episódicos de 
fracionaeento anterior ao teapo da c r is ta l i zação da suite 
CHeisoo c De Paolo,1985 .HcCoullocK . 1987 , Page .1968) . 

Discussão 

De acordo coa es dados geocronológicos existentes até o presente 
( »*eves .1975 ;Sá et ai.. 1994 .198? e 1988 >assumiu-se uns* evolução 

policiclica para a região , onde o evento tectonoaetaaórfico aais 
antigo data do arqueano «te aostra idades ea torno de 2.6-2.7 6a 
seguido de uaa forte atuação do ciclo TransaaazSnico , responsável 
pela hoeogenizacão das idades entre 1 8-8 • 6a. .0 ultimo evento de 
resfriaaento regional ocorreu ea 5 M Ha. sendo relacionado ao 
ciclo Brasiliano . 

As unidades do eabasaacnto da Província Borboreaa eraa tidas 
coao de idades arqueanas devido as isócronas Rb/Sr de 2.7 6a. de 
Pessoa (op.cit) e Neves (op cit) .Contudo os dados U/Pb vão contra 
esta idade dando uaa idade de posicionamento transaaazônica para 
estas rochas logo qual o verdadeiro significado deste evento 
registrado ea 2.9 6a. pelo aetodo Rb/Sr nas rochas do eabasaacnto e 
nos ortosnaisses do tipo 62 de Sá et ai.<1981) obtidas por Pessoa(1976) 
c por Macedo et ai (1984) e Sá et ai (1987 ,1988) . respectivaaente ? 
Seria a idade de foraacão destas rochas ou idades de rejuvenesciacnto 
isotópico ? Poderia ser idades do tectonisao ? aigaatizacào ? 

Ao nos confrontarmos coa os dados existentes surgem alguaas 
dúvidas , coao por exeaplo , até que ponto podeaos fazer uaa evolução 
geocronológica de uaa área onde só se tenha idades convencionais e de 
referencia na sua grande aaioria ? Podeaos trabalhar coa dados de 
autores diferentes e definir uma isócrona de referência úr.ica ? 
Podemos abalizar uaa amostra coa uaa razão inicial (Ro) qualquer e 
posteriormente analiza-la assumindo ua outro Ro t 

As interpretações na época eraa baseadas nas idéias de Moobarth 
c Taylor <op. cit.) que acreditavaa que o processo de crescimento 
continental por dlferenelaças ie> «ante -.upcrisr , prsdsstina sobre a 
reciclagem c/ou retrabalhamento da crosta sialic» aais antiga ,o que 
conduzia a interpretar os rcequilibrios isotópicos observados nas 
rochas coao um evento de rejuvenescimento teraal .Contudo Isto é 
contraditório coa a* hipóteses aodernas que envolve* reciclagem e 
regeneração repetida de antigos protólitos continentais e aistura 
irrestrita entre crosta continental e aanto , coao por exemplo , 
granltos calclo-alcallnos (Pupin, 198t> , Wernlck (1984) e Legrand e 
Duarte (1988) 

A utilização de vários métodos geocronológicos integrados seria a 
chave para se tentar traçar uma boa evolução para a área c os novos 
resultados apresentados permitem que novas hipóteses sejam formuladas. 

Os resultados apresentados neste trabalho propõem que o 
embasamento da Província Borborema desenvolveu-se principalmente 
durante o Proterozólco Inferior todos os dados U-Pb para as lltologias 
do Grupo São Vicente mostram id»*#q «í» rrístílísaçao nesta época. Tem-
se ,por sua vez , um período de 29 Ma. para a estabilização isotóplca 
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c." istal izãc?o/;iio'»ic5o tísstas .-cchss «este {'.»rte ^ :r.t = r.sa 
i;>7»i*t izacic e •íti-istj". isac^o ntii'/jaa na rui*-!? «• '.lí.trti-.-i i-s 
i'eírw»:K»«er.t3 •crjitsl 

n ÍSJC: c.a -..* i.v G» . 3? •físes '.cp ei: : :»rj cs "!et;;»t'3t >c 
"icstrs na ":;r?sd" auitii «centuüCc e c sr.-o an*':itteo into ^ito 
as*.uai?fo po<íe **r devido a hcTicgeneitJace petrografic» ia r-ch* 
.lago nov»« aoostras coletadas e-» ponta* itajrjMcjitnre «ais Jistv.tes 
possivelmente aefinira sislKcr «it» .iocrci» . Nsves (1975? t-«roc* 
cbica uaa idade de 2 * G» Roct.& total seio r.^toúo t-w -*ra 
«ttagabros na Região de Caicó-RN ,o sue reforçar uaa nccessicaúr c»- se 
rever o significado desta isócrona 

Eabora assunindo o retrabalhaaentc «to eabasaaento no Transanaxsní-
co, ainda não estt bea claro se o protólito irwtino foi «etamorfizado 
sobre condições cc alto grau ea 2 1" Ca. ou tea-se u« aagaa tonalitico 
derivado por fusão parcial d* proviniência arqueana ca 2.13 G» . devido 
principalaente » ausência de zircScs C M herança arqueana Sendo assia 
as idades Rh/Sr de 2.7 Ga de Neves ( O P cit) c Pessoa <e». cit) na 
regiio de Caicó -RN necessita* ser confiraadas através de u« outro 
^ctods.A *>ipctsse de criarão de cresta JÜVVMÃ» •"•& M W I « I U < U I C U Xnf«ci IUI 
coao taabéa a da crosta sofrendo ou náo contaainacio arqueana , não 
pode* ser totalmente descartadas , necessitando de uaa aaior quantidade 
de dados para tal (HcCoulloch.1987 , Page.1968). 

Uaa aigaatizacio ea 2.8 Ga. á partir da fusio parcial dos gnaisses 
cinzas * comprovada por critérios gcoquiaicos (Dantas et ai.1998 > c 
geocronológicos . Cia é evidenciada nas isócronas de Neves c de Pessoa 
e é confiraada por nosso* dados . eue «ostra a atuação desta e<n u* 
tempo não muito loneo da cristalizado dos gnaisses cinzas. 0 palcosso-
aa preserva a idade transaaazônica da rocha fonte (aaostra E-48). fato 
que taabéa pode ser observado nas datacSes de Neves <op. cit V Os 
aigaatitos Caicó sio tidos coao rochas foraadas por fusio crustal a 
partir de anatexia dos gnaisses cinza 

Se assuairaos eue o eabasaaento da Província Borborcaa, ortognais-
ses tipo 61 de Sá et ai. (1981) é ua eabasaaento transaaazõnico , entio 
qual seria o sifnifiçado das idades Rb/sr obtidas por Macedo et ai 
(1984) ,Sá et ai.(1987) e Sá(1988) para os ortognaisses do tipo G2 de 
2.8 6a. ? Ao nosso ver 8 opções sio possíveis : 
a) Os ortognaisse Oi e 02 serea representativos do aesao sefaento 
crustal , coa as diferenças estruturais representando apenas diferentes 
atuações da intensidade da deformaçio e nivcl crustal . Logo boa 
parte das rochas que est Io sendo descritas coao 02 sio na verdade 
rochas do eabasaaento Sio Uicente/Caicó altaaentc retrabalhadas ,ao 
contrário do proposto por Galindo (1981),Sá(1984> e Macedo et 
al.(op.cit). Desta aaneira os 08 corresponderiaa aos aeabros finais 
aais evoluídos da suíte TTG (alto-b) e ou aatcrlal crustal associado a 
suite calcio-alcallna descrita para o *at»»samentn por Dantas *t 
ai. (1998). Isto explicaria as altas razões iniciais observadas quando 
da datacio destas rochas .Este raciocínio taabéa nos leva a descartar 
a idéia de Cabs <198S> que considera esses ortoenaisses coao anorogê-
nicos e este a.cnto ca 8.8 0a. nio pode ser interpretado apenas coao 
uaa idade relacionada a estágios da oroginese brasiliana coao 
taabéa aventado por Cabs (1989). 
b) Suites diferentes onde os 08 seriaa representativos de ua novo 

crescimento crustal coa grande «eraçao de crosta juvenil durante o 
transaaazõnico 

Os dados existentes até o Presente nos leva a acreditar na 
de uaa suite tonal itIca-trondhJcmltica-granodiorltlça -granitica nas 
ortoderivadas dos Grupos Sio viccnte-Caico -(no prelo). 

EtERT, N -1969-Occologia do Alto Serio . SUDENE , Dcp.Rec. Nat., 
Dlv. Qeo.Ser.Oeol.Reg., 11:94 . 

FAURE.G -1986-Prlnciples of Isotope gcologs -Uiles.New York,464 
FERREIRA , J A M . e M.SU0UER0UE , J P T . -19*9- Sinopse da geologia 

da folha Serido , SUDENE, Dcp.Rec.Nat,Div.Geol Reg. ,18 . 47 P P . 
OALINDO ,A.C.-198i-Oeocronologia do precaabriano do Rio Orande do Norte 

Boi.Dep. Oeo.,CCE-UFRN,i :88-45. 

2891 



HACKSFACHER . P C . e So . J.H. -1984- Cr i tér io l i t i e s t r o t u r a l para 
diferenciação do cobasaoento Calco do 6ru»o Seridó. Atas do 
XI Sin».Geo.Nord.1984 Natal 263-277 

HACKSPACHER.PC .SILVA.C A. SANTOS.J.P -19S4-A «colégio do c w l c w 
g n a i s f c i c o - a i g a a t i t i c o e n t r e Sio" V i c e n t e - F l o r i n i a :uon a n á l i s e 
pre l i m i t a r XII S in» Geo .Nordeste . 252-249 

LEGRAND .J .H . « DUARTE ,K D.-1988-Le z i r c o n . t e a o i n o u a n t i t a t i f d e s 
a e l a n g e s dc aagaa : c a s do p o l s d i a p i r b r a s i l i a n o d* Acar i -RN-Bra«i l . 
XXXV Con*. Bra*. GeoI .Be l ea - B r a s i l : l « o 4 - i 8 1 4 . 

LMA.E.A.H e t a l - 1 9 8 9 - P r o j e t o S c k e c l i t a do Seridó-BNPH.CPRM 
HEUNIER.A R . - 1 9 4 4 - S u c c s s i o n s t r a t i g r a p k i o u e e t p a s s a g e s la terawx dans 

a* a c t a a o r f i s a e dans l a S é r i o Ceará . a n t e - c a a b r i a n do Nord-es t 
B r a s i l Coapte Rondos do 1 Acadooio dos S c i e n c e s 259:3794-3799 

nOOBARTN.S.e TAYLOR.P.N.-1981-Isotopic e v i d e n c e for c o n t i n e n t a l growth 
in t h e Precaabr ian . i n Kroner(Edi tor> .Precaobrian P l a t e T e c t o n i c s 
. E l s e v i e r : 4*5-525 

HACEDO.H H . S o . E . F . J . S o . J . H . - 1 9 8 4 - B a t a c o c s Rb-Sr ea o r t o o n a l s s c s c 
a idade de Grupo S e r i d o .Anais do XI s i a * « e o N o r d . . N a t a l . : 2 5 3 - 2 4 2 . 

HACEBO.H.H.c M . E . F J . - I W 5 - Coaoleaentacao da i socrona Rb/Sr d o s 
a u g e n s - g n a i s s e s 62 na r e g i ã o de S i o Vicente(RN).Natal.UFRM/CCE. 
Boi DG(19) 54 -57 . 

HeCULLOCH .H.T.-1987-Sa-Hd c o n s t r a i n t s on t h e e v o l u t i o n of Precaobr ian 
crus t i n t k e A u s t r a l i a n c o n t i n e n t . In k r o n e r ( E d i t o r > , P r o t e r o z o i c 
L i t h o s f e r x c E v o l u t i o n Geodsnaaic S e r . 1 7 ,An.geophss .Union 
.Washington . DC.: 115 -130 . 

HcREATH. I e S 4 , E . F . J . - 1 9 7 9 - D a t a c o c s « c o c r o n o l ó g i c a s e n rockas 
p o l i c i c l í c a s i n t e r p e t a c l o a l t e r n a t i v a paro dados no S e r i d ó (RN-
P») Atas IX S i a p . G e o l . N o r d e s t e : B4-92 

HEMNERT,K.R.-197l-fligaotites and t h e o r i i i n o f g r a n i t i c r o c k s 
E l s e v i e r . 4*5 p. 

HORAES , L . J . - 1 9 2 4 - S e r r a s e Hontankas do N o r d e s t e . r i o de janeiro.IFOCS 
.50 (2>. 

NELSON . B R . D E PAOLO . D . J . , - 1 9 8 5 - R a p i d product ion of c o n t i n e n t a l c r u s t 
1.7 t o 1 . 9 b . s . a s o : Md i s o t o p i c e v i d e n c e from tke baseaent of t h e 
North Ancrican « i d - c o n t i n e n t - G e o l . S o c . A o e r . B u l l . , v . 9 4 . 7 4 4 - 7 5 4 . 

NEVES,B.B.B.-1975- R e g i o n a l i z a ç ã o g e o t e c t o n i c a do Precaobr iano 
Nordes t ino . Tese de doutoranento . I n s t . G e o c . . USP : 177 p 

PAGE .R,w-1988-Geochonologs o f Ear l s P r o t e r o z o i c f o l d b e l t s Northern 
A u s t r a l i a : rev iew . P r e c . r e s e a r c h , 40 /41 : 1-19 . 

PESSOA , B.A.R. - 1 9 7 6 - P a d r i o g e o c r o n o l o g i c o p o l i c i c l i c o do Conplcito 
S i o V i c e n t e (RN). D i s s e r t . M e s t r a d o , I n s t . Geoc. USP : 43 P P . 

PROJETO RADAHBRASIL - 1 9 8 1 - F o l h a SB 2 4 / 2 5 - N a t a l - J a g u a r i b c . G e o l o t i a , 
Hin.Minas Energia . 2 3 , : 2 7 - 3 9 9 

PUPIN.J .P . .1988 - z i r c o n and f r a n i t e p e t r o l o g y . C o n t r . H i n e r a l . P e t r o l . 73 
: , 2 9 7 - 2 2 * . 

RETHER . A . P . S . e SCHUBERT,G.-1987-Phanerozoic and Precaobrian growth . In 
Kroner ( E d i t o r > . P r o t e r o z o i c Evo lu t ion Geodynaoic 
Ser .17h ,An.gcophys .Union .Washington.DC.1-9 . 

RIES ,A .C.e SHACLET0N.R.H.-1977-Prelininar» n o t e on s t r u t u r a l sentiences 
and «agnctude and o r i e n t a t i o n of f i n i t e s t r a i n s in r r t c t w r u n of 
Northeastern of B r a z i l .Atas VIII S i o » . G e o . N o r d e s t e :397-499 

So . E F J . - 1 9 7 8 - E v o l u ç I o t e c t o n i c » da r e g i ã o do S e r i d ó : s í n t e s e 
p r c l i o i n a r , p r o b l e o a s e i o p l i c a c o e s . P a l e s t r a I c i c l o E s t . 
prosp. s c h c l l t a Nordeste , C. Novos , DNPH, nanuscr. 

So E F . J . . S A L I H , J . - 1 9 8 * - R c a v a l i a c a o dos c o n c e i t o s e s t r a t i g r á f i c o s na 
r e g i i o do S e r i d ó (RN_PB) . H i n c r . o c t a l ,88(421)- . 14-28 . 

S o , E F.J,LEGRAND.J H. e HcREATH , I . - 1 9 8 1 - " E s t r a t i g r a f i s " das 

p r i o c i r a h i p ó t e s e Contudo s i o requer idas idades «ode io» n e s t e s 
o r t o g n a i s s e s para d e f e n i r s e houve f o r o a c i o dc nova c r o s t a durante o 
P r o t c r o z o i c o I n f e r i o r . 

Una segunda f a s e de a i g n a t i z a c i o no b r a s i l i a n o é o b t i d a por Neves 
(1975 > a t r a v é s de uaa i socrona de 424 • 8 Ha. ben cono p e l a s idades 
K-ar dc Ebcrt (1949 ) , Neves (op . c i t ) c Pes soa (1974 > , bco cono é 
most ' sao rvrj* «Judos U-Pb »(»»-e»cf>t»d<!»s ' fi«»ur» 2) , or"J« e • «••«•rrspto 
i n f e r i o r da amostra E-3S c o r t a a curva de concórdia ca 567 * 36 Ha. 

2682 



Um novo período de atividade magmatica é reconhecido pelas 
idade» do* 9ranitos do tipo 63 de Sá et ai <op.cit) feitas por Sá et 
al.(op.cit) e Macedo et al.(op. cit ) 

Dados K/ar sugerem que rochas mais antigas tenham sido 
parcialmente rejuvenescidas . e o caso das datações em anfibolitos 
feitas por Ebert (op.cit) Pessoa (op.cit) e Neves (op cit) estas 
idades podem ser sem significado geológico e refletir contaminação de 
Ar na época da cristalização ou mais improvavelmente serem idades 
intermediárias sugerindo a existência de um vulcanismo mais antigo 
atuante na região 

CONCLUSSO 

A partir dos dados apresentados e dos revisados podemos assumir 
uma evolução policíclica para o embasamento ( Grupos São Vicente c 
Calco) e supracrustais ( Grupo scridó) 

A idades modelos Sm-Nd e algumas idades Rb-Sr confirmam a geração 
no final do Ar queano da croata primitiv* d* Fiovincia Borborema. A evo­
lução do protólito cru**-»! se deu um tempo relativamente extenso ( 4?d 
Ma.), onde a suite TTG seria gerada por processos de fusão parcial c 
fracionamento de rochas básicas na crosta inferior/manto. 

A cratonização, deformação e mctaaorfismo do embasamento é marcado 
pelo evento Transamazônico em S.1S Ga. através de idades U-Pb c Rb/Sr 

Um evento de metamorfismo regional cm torno de 500 Ha atuou sebre 
toda a província «sendo detectado principalmente através das idades K/ 
Ar . 

As imformaçScs gcocronologicas U/Pb apresentadas merecem uica 
futura ampliação regional, assim como estudo através de "ion micropobe" 
no material felsico e máfi'0. Através do método Sm/Nd poderia ser apro­
fundado o estudo de fracionamento mantélico e os processos de formação 
de crosta. 
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MAM GEOLÓGICO SIMPLIFICADO DA REGlAO DE FLORÂNIA - SÍO VICENTE - RN. 
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